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Capítulo 1

			 

			Carter Matthews entrou a toda a velocidade no estacionamento, fazendo com que o cascalho saísse disparado de debaixo das rodas do seu Lexus vermelho. A publicidade dizia que aquele carro ia dos zero aos cem num abrir e fechar de olhos. Era mentira!

			O novo brinquedo de Carter conseguia fazê-lo, mas dos zero aos cento e cinquenta. Valera cada cêntimo!

			Saiu do veículo, sentindo uma pontada de culpa por ter dedicado a maior parte do dia de trabalho a dar voltas com o carro. Pearl, a sua assistente, dedicara-lhe um dos seus famosos olhares diabólicos enquanto saía pela porta naquela manhã, apenas cinco minutos depois de ter chegado. O que Pearl não entendia era que a TweedleDee Toys estava muito melhor quando Carter não estava no comando.

			– Senhor Matthews, ainda bem que o encontro! 

			Olhou à sua volta. Mike, desenhador estagiário da TweedleDee, atravessava o estacionamento, tentando segurar um avultado saco de papel contra o peito com uma mão, enquanto com a outra segurava os óculos.

			– Eu… bom, nós, tivemos uma sessão de brainstorming e os outros queriam que lhe mostrasse – estendeu o saco a Carter e susteve a respiração. – Cemetery Kitty. Acham que poderia revolucionar a indústria dos animais de brincar.

			– Cemetery Kitty? Outro animal de brincar? – Carter tentou pôr algum entusiasmo na voz.

			Naquela semana, incumbira os seus desenhadores de brinquedos de uma tarefa simples: pensarem em algo que deixasse os compradores loucos na convenção de brinquedos de Outono. Esperara uma metralhadora de água para o exterior, um elegante carro com comando à distância, algo excepto outro animal de estimação de brincar.

			– Vai vê-lo agora? – Mike estava frenético, unia e soltava as mãos e balançava o saco. – Eh, como não esteve muito no escritório, não consegui localizá-lo, se quiser, podemos ir para a produção.

			O brinquedo seria, sem dúvida, mais um na corrente de fracassos, mas não expôs as suas reservas em voz alta, não quando ainda continuava a desfrutar da sensação de conduzir o seu carro novo. Não tinha intenção de a deitar a perder, misturando-a com o negócio ruinoso de brinquedos.

			– Foi um longo dia, dou-lhe uma olhadela depois, mas obrigado – cumprimentou Mike com a cabeça e dirigiu-se para o seu edifício.

			O estagiário, que limpara o escritório com entusiasmo e organizara os blocos de notas por cores, ficou indignado e dirigiu-se a Carter.

			– Senhor Matthews.

			Carter virou-se enquanto accionava o comando do carro.

			– Sim, Mike.

			– Eh, os rapazes envolveram-se muito! – exclamou. – Você não está muito no trabalho e… Bom, com o seu tio Harry morto, nós… quereríamos algum tipo de directriz…

			Carter olhou para o Lexus. A única coisa em que tinha experiência era em conduzir carros rápidos. E lidar com mulheres algo menos rápidas. Cada vez que tentava administrar a empresa de brinquedos, só conseguia afundá-la mais um pouco.

			Portanto, naquele dia abandonara-a, tal como na quarta-feira para jogar golfe e na quinta-feira anterior para jogar uma partida de ténis com o seu irmão. Ultimamente, passava mais tempo fora do que lá dentro. Considerando a sua capacidade para a direcção, era melhor que estivesse a maior quantidade de tempo possível afastado dali.

			E ainda não se decidira a contratar um director. Era admitir o fracasso.

			– Até amanhã, Mike – disse Carter, já que não tinha nenhuma resposta para lhe dar. Ele também não sabia que rumo tomar.

			Mike hesitou um segundo, depois subiu os óculos e disse adeus. Atravessou o estacionamento com os ombros encurvados, o andar pesado e olhou algumas vezes para trás antes de se meter na sua camioneta verde.

			Carter suspirou e subiu as escadas do seu apartamento, entrou, atirou as chaves para um prato que havia ao lado da porta e abriu o saco.

			Lá dentro, havia um gato. De tamanho natural, cinzento e branco, às riscas, razoavelmente real. Na verdade, não era o que esperava, depois de ouvir as loucuras de Mike, mas estava acima da média da TweedleDee Toys.

			Carregou no botão para o ligar. O peluche virou-se, mexeu as quatro patas para cima e deixou escapar um miado de lástima. Tremeu algumas vezes e, depois, ficou quieto.

			– Precisamente o que uma empresa de brinquedos precisa! – murmurou Carter. – Um gato que se faz de morto.

			Deixou o brinquedo numa cadeira e foi para a cozinha impoluta de aço inoxidável. Depois daquilo, precisava de beber algo, de uma mulher bonita e de umas longas férias, preferivelmente nalguma ilha deserta.

			Mas o bar estava vazio, o apartamento estava vazio de tudo, desde que Cecilia partira entre recriminações, na quarta-feira anterior.

			Não fazia ideia no que o seu tio Harry estaria a pensar quando redigira o testamento e o deixara no comando da empresa de brinquedos. De qualquer modo, o seu irmão gémeo, Cade, teria sido uma escolha mais lógica. Cade, o organizado, a pessoa que conseguia começar algo e levá-lo até ao fim. Fizera isso na empresa do seu pai e, naquele momento, depois de partir, estava a trabalhar com a sua mulher, Melanie, a montarem uma cadeia de franchising de cafés ao longo de todo o oeste central.

			Ao contrário de Carter, cujo grande feito na vida seria afundar a empresa do seu tio Harry. Sem mencionar, decepcionar o seu pai. Aos seus quase quarenta anos, Carter só fora capaz de fazer perfeitamente uma coisa: decepcionar.

			Deu uma olhadela ao apartamento, mudara-se para ali há um mês, para estar mais perto da TweedleDee e para fugir das constantes recriminações do seu pai que voltara para Indianápolis. Era um espaço diáfano, limpo, perfeito… e totalmente carente de personalidade. Não era acolhedor e não lhe apetecia voltar para ali no fim do dia.

			Os móveis, as paredes cremes, tudo escolhido por um decorador, porque Carter não tivera tempo, nem vontade de o fazer. Uma vez por semana, uma senhora limpava a mesa de vidro e punha-a no seu lugar.

			Todos os sítios onde vivera tinham sido assim. Frios, impessoais e cuidados por outra pessoa. Tal como a maior parte da sua vida. Nunca se estabelecera, nunca sentira o chamamento e nunca o desejara até ter recebido a herança do seu tio.

			Seis meses antes, o barco do seu tio Harry, o Jokester, fora encontrado à deriva no meio do Atlântico. A Guarda Costeira procurara-o e, finalmente, tinham-no dado como morto passados quatro meses, algo que tornara o pai de Carter, Jonathon, o único irmão de Harry, inclusive mais retraído e frio do que o habitual.

			Na leitura do testamento, Carter olhara para a sua família, Cade e o seu pai, e dera-se conta de que cada um deles tinha um propósito, um objectivo. Cade tinha Melanie e o franchising. Jonathon tinha a advocacia.

			E, então, ao ouvir a notícia surpreendente de que o tio Harry deixara a empresa a Carter, surgira nele a ideia louca de que poderia chegar a ser algo. O advogado estendera-lhe o título de propriedade da TweedleDee e o pai de Carter soltara um sopro brincalhão.

			– Estará na bancarrota num mês. Já era uma confusão com o meu irmão e, indubitavelmente, piorará na sua ausência.

			Muitas vezes antes, o seu pai previra os erros de Carter com grande precisão. Por alguma razão, naquele dia Carter reagira de outra maneira.

			– Nunca – dissera ao seu pai. – Consigo encarregar-me da empresa.

			O seu pai começara a rir-se.

			– Admite, Carter. Não foste feito para ser director-geral.

			A única coisa que fizera com que Carter não desistisse nos últimos dois meses fora pensar que seria dar a razão ao seu pai mais uma vez. E já estava farto de fazer isso.

			O seu pai era um perfeccionista. Cada pormenor da sua vida era meticulosamente organizado. Não esperava menos dos seus filhos. Cade, que seguira os seus passos no mundo da lei, estava à sua altura, enquanto Carter ficara a quilómetros de distância.

			Carter afastou os seus pensamentos e encolheu os ombros, abriu o frigorífico, viu que restava um pouco de vinho tinto numa garrafa e esvaziou-a num copo.

			– Saúde! – exclamou, brindando com o peluche rígido. – Acho que conseguiste o melhor dos fins, meu amigo petrificado.

			Acabava de levar o copo aos lábios quando alguém bateu à porta. Seria a bisbilhoteira senhora Beedleman, pensou, tê-lo-ia visto e ao Cemetery Kitty através da janela do pátio. E, como a senhora Beedleman fazia sempre, teria pensado o pior e teria chamado as autoridades. Suspirou, deixou o copo na bancada e abriu a porta do apartamento.

			– Deixe-me adivinhar – disse à morena magra, que estava no patamar.

			Usava uns óculos arroxeados, ao estilo dos anos sessenta. Alta, magra, tinha o cabelo castanho curto, o que deixava ver um pescoço gracioso. Vestia o clássico fato de negócios e Carter pensou que seria uma funcionária.

			– É da Associação Protectora de Animais e está aqui para me denunciar por crueldade para com um animal, não é?

			– Não, eu…

			– É de peluche. Amanhã, despedirei os tipos que o conceberam. Portanto, pode voltar para o seu escritório, porque não há nenhum gato morto no meu apartamento. Pelo menos, não um a sério.

			– Gato morto? – perguntou ela, pestanejando.

			– Eu disse-lhe, não é a sério. É um brinquedo, o Cemetery Kitty.

			Ela ficou pálida.

			– Ah! Acho que bati na porta errada. Obrigada, de qualquer modo – virou-se para se ir embora.

			Parecia-se com alguém que conhecia, mas, bolas, isso acontecia-lhe com metade de Lawford. Como director-geral, fizera mais amigos do que precisava em eventos e campeonatos de golfe, depois esquecia-se dos seus nomes assim que vestia o casaco para se ir embora.

			Mesmo assim, algo nela era-lhe familiar. Não o suficiente para ter saído com ela. Teriam saído juntos?

			Que deplorável! Saíra com tantas mulheres que se esquecera de muitas. Não como Cade, que conhecera o seu verdadeiro amor na universidade e se casara depois do fim do curso, e continuava a viver o seu conto de fadas.

			Carter era, mais do que o príncipe encantado, o lobo que os pais queriam afastado das suas filhas.

			A mulher que tinha diante de si tinha um rosto longo e delicado, com um nariz pequeno e umas maçãs do rosto salientes, que lhe davam uma beleza tipo Grace Kelly. Mas, ao contrário do mito do cinema, tinha o cabelo castanho claro. E as pernas… Bom, bolas, eram feitas para muitas coisas que tinha a certeza de que seriam ilegais no Indiana!

			Uau! Precisava de beber algo mais forte.

			De qualquer forma, era a primeira cara amigável que via no dia inteiro.

			– Espere, podemos recomeçar?

			Ela parou um momento e, depois, virou-se lentamente.

			Carter passou uma mão pela cara.

			– Desculpe. Foi um dia muito longo. Tenho um gato de peluche impossível de vender numa cadeira e fiquei sem vinho. Deixe-me voltar a tentar. Sou Carter Matthews e você?

			– Daphne Williams.

			Daphne. Não lhe soava.

			– É um prazer conhecer-te, Daphne – desenhou o sorriso com o qual conquistara um bom número de mulheres e partira uns quantos corações. – O que te traz por aqui?

			– Tenho uma mensagem.

			– Sinto-me intrigado – Carter apoiou-se na ombreira da porta e voltou a olhar para ela. – O que é? Ela sorriu de forma não muito amigável.

			– Na verdade, trago uma pequena mensagem de ódio.

			Pensou em dizer-lhe onde podia colocar a mensagem, mas depois reconsiderou, afinal era uma mulher bonita e, minutos antes, desejara uma. Tinha algo para beber, embora fosse apenas um dedal de vinho, e com a quebra segura da TweedleDee, uma vez que os seus desenhadores tinham encontrado uma boa ideia para desenvolver, teria aquelas férias que queria: permanentes.

			«Tem cuidado com o que desejas, Matthews, talvez aconteça.»

			Mais uma vez, ia tornar verdadeira a frase do seu pai de que era tão útil como a neve em Agosto. Carter odiava que o seu pai tivesse razão.

			– Diz-me quem me odeia – disse Carter; para além de todos os seus empregados e ele mesmo, é claro. 

			– Eu.

			– Tu? Porquê? – meu Deus, devia ser uma ex-namorada, definitivamente!

			Daphne apoiou um punho na anca e olhou para ele.

			– Fizeste com que acabasse com o meu namorado.

			– Estás louca? Nem sequer te conheço.

			– Não, mas conheces… – procurou no bolso e tirou um pequeno cartão – Cecilia, que hoje te mandou uma cesta de separação.

			Oh, raios, aquilo era a cereja no topo do bolo!

			– Uma cesta de separação? – não era que não tivesse esperado algo do género de Cecilia, a qual lhe deixara claro que, com a sua incapacidade para se comprometer, não havia forma de manter uma relação.

			Cecilia esperara o tratamento habitual de Carter: jantares em restaurantes da moda, saídas em bares de jazz, viagens inesperadas, mas quando Carter lhe dissera que tinha de dedicar tempo ao seu trabalho como director-geral, em vez de passear com ela nos fins-de-semana ou dançar até de madrugada, dera-lhe um ataque.

			– Segundo Cecilia – continuou Daphne, – és um estúpido e não quer voltar a ver-te nunca mais, mesmo que fosses – leu o cartão para repetir as palavras exactas – o último homem à face da terra.

			– Oh!

			– E isto, acho, é teu, não meu – virou-se e agarrou numa cesta enorme de vime preto que não vira antes e pô-la nos braços.

			Caveiras e tíbias decoravam a parte exterior, onde podia ler-se: Nunca mais e Faz ódio, não amor.

			Dentro da cesta havia todo o tipo de coisas: um boneco de vudu com o cabelo espetado, que se supunha que seria ele, cheio de alfinetes; meia dúzia de rosas pretas secas; um exemplar de Homens estúpidos e mulheres que se livram deles; uma lata de comida para cão com uma colher colada e uma garrafa de meio litro de essência de doninha Lester Jester.

			– Suponho que queria fazer-me chegar uma mensagem.

			– Deves ser um namorado e tanto.

			– Na verdade, sou um tipo muito agradável.

			Ela arqueou um sobrolho. Parecia que era demasiado tarde para tentar causar boa impressão.

			Carter voltou a olhar para o boneco de vudu e deu-se conta de que tinha alfinetes cravados nos olhos. Reconheceu que aquilo não falava muito bem dele.

			– Não entendo. Diz-me porque a minha ruptura arruinou a tua vida.

			– Isto – disse ela, apontando para a cesta, – veio para mim. 

			– Certamente, apresentaste uma reclamação à empresa de entrega.

			– Demasiado tarde. Já tinha posto fim a uma relação perfeita.

			– Cresceu na tua sala? Ou sentiste-te totalmente superada pelo cheiro do Lester Jester?

			– Pensei que tinha sido enviada pelo meu namorado – olhou para ele como se tudo o que se passava no universo fosse culpa de Carter. – Portanto, acabei com ele.

			– Um ataque preventivo? – perguntou, com um sorriso afectado.

			Ela corou. Era evidente que Daphne não gostava que se invertessem os papéis.

			– Sim.

			– Leste o cartão?

			– Só abri a caixa… depois.

			Tentou reprimir a gargalhada, mas não conseguiu.

			– Acabaste com o teu namorado porque pensaste que estava a acabar contigo e ainda não tinhas aberto a caixa?

			Apoiou os dois punhos nas ancas e disse:

			– Tive um dia muito mau.

			– Bom, eu também – sorriu. – Mas fizeste-me rir, portanto começa a melhorar.

			– Não me parece divertido.

			Levantou a lata de comida para cão em direcção a ela.

			– Não posso acreditar que tenhas estragado uma relação por causa disto.

			– A culpa é tua.

			– Não.

			– Se não tivesses sido um namorado tão horrível, Cecilia não te teria mandado isto e eu não teria achado que era para mim, e não teria acabado com Jerry – levantou as mãos. – Não fazes ideia de como estragou os meus planos. Preciso de Jerry e não apenas para um bocadinho às sextas-feiras à noite.

			Carter abanou a cabeça e demorou um segundo a acompanhar a sua lógica. Não jantara nada e a falta de comida fazia com que a sua mente não trabalhasse.

			– Em primeiro lugar: eu não era um namorado horrível. E em segundo: acabar com Jerry foi uma decisão tua, não minha. Portanto, não acho estar em dívida contigo.

			– A verdade é que não me importa o que penses. No meu ponto de vista, deves-me um favor. Dois, de facto. Porque carreguei isto tudo quatro andares para que chegasse ao seu verdadeiro destino.

			– Não concordo. Suponho que Jerry estava à procura de uma desculpa para se afastar e a minha cesta calhou-lhe bem. Portanto, não te devo nenhum favor – disse, começando a fechar a porta.

			Daphne impediu-o, colocando um sapato azul com uns saltos de seis centímetros.

			– Isso não é verdade. Eu era uma namorada maravilhosa.

			– Se eras tão maravilhosa porque te deixou escapar tão facilmente?

			Carter olhou para a cara furiosa de Daphne e pensou que nunca vira nada tão bonito como uma mulher que não tinha uma resposta rápida. Ela recuou a balbuciar, mas não disse nenhuma palavra.

			– Desejo-lhe um bom dia, menina Williams – disse e fechou a porta.

			Então, deu-se conta de que a batalha ganha não era assim tão vitoriosa se considerasse que ficava sozinho com um falso gato morto e uma cesta cheia de mensagens de ódio.

			E umas quantas verdades sobre si mesmo que não eram muito divertidas de enfrentar.

			 

			 

			Daphne voltou para o seu apartamento, considerando diferentes métodos de torturar e assassinar Carter Matthews. Descartou sangrá-lo até à morte ou cortá-lo aos bocados, porque lhe pareceram demasiado amáveis.

			O tipo tinha a coragem de analisar a sua vida, quando fora para ele que tinham mandado um boneco de vudu cheio de alfinetes. Ela fora uma boa namorada para Jerry, inclusive aguentara a sua obsessão pelo Mortal Kombat, achando que, se o homem tinha um sonho, tinha de o apoiar como ele a apoiava.

			Bom, também não era que ele a apoiasse exactamente. Nem que entendesse o que fazia. Nem que ouvisse oitenta por cento do que lhe contava, porque dizia que o seu trabalho de formadora de criatividade estava «algo acima do seu nível de capacidade mental».

			Aquela parte podia ser verdade.

			 

			 

			De início, Daphne considerara-o divertido e íntimo. Depois, nas últimas semanas, a sua falta de atenção transformara-se em algo incómodo, mas apoiara a sua ideia de abrir um centro de criatividade para crianças. Era a única coisa que interessava a Daphne, animava o seu desejo de criar tudo aquilo que nunca tivera em menina. Um centro como aquele seria um espaço de liberdade mental e permitiria às crianças abrirem a sua imaginação ao mundo. Divertir-se, criar. E, se calhar, sentir que as suas ideias, as suas criações eram bem-vindas.

			Jerry, filho único mimado de pais ricos, prometera emprestar-lhe os recursos necessários para começar. O início das obras seria daí a duas semanas… Ou teria sido…

			Mantivera a sua relação financeira e confortável, que praticamente não lhe exigia nada, até que se precipitara…

			Ataque preventivo.

			Não queria recorrer às palavras de Carter, embora a sua cabeça pudesse traí-la.

			Tocaram à campainha da porta e Daphne foi abrir, com a esperança de que Jerry estivesse ali, com o boné na mão, a dizer que fora tudo um erro estúpido, mas também meio esperançada de que não fosse ele.

			Se calhar, a cesta de ruptura fora um sinal, ou uma porta aberta, para a obrigar a mudar de vida e, assim, fazer algo mais do que ir trabalhar e voltar para uma casa tão vazia como o seu coração.

			Afastou aqueles pensamentos enquanto abria a porta. Precisava de um minuto para se recuperar e retomar os seus planos.

			– Como estava Reno? – Kim, a sua melhor amiga do jardim-de-infância, estava do outro lado da porta com um saco de comida chinesa numa mão e uma garrafa de vinho e a mistura para as margaritas na outra.

			Havia muitas razões pelas quais Kim era a sua melhor amiga e, naquele momento, trazia nas mãos algumas delas. Daphne abriu a porta e tirou parte da carga a Kim.

			– A convenção de criatividade em Reno correu bem. O problema foi a volta para casa. O voo directo atrasou-se, duas vezes, depois obrigaram-nos a aterrar em Sioux City quando o piloto teve um ataque de apendicite. Perderam a minha bagagem algures no território continental dos Estados Unidos. Perdi o almoço na casa de banho do reactor durante uma turbulência horrível e depois perderam o meu carro.

			– O teu carro?

			Daphne assentiu.

			– Esqueci-me onde o tinha deixado no estacionamento de Indianápolis. Até o tipo que se encarrega do estacionamento foi incapaz de o encontrar. Portanto, deram-me um número de telefone e disseram-me para telefonar ao responsável, amanhã, depois das nove horas.

			– Uau, parece um dia realmente mau!

			– Ao chegar a casa, foi pior – suspirou Daphne, pondo pratos na mesa e sentando-se numa cadeira ao lado da mesa da cozinha, enquanto falava com Kim da cesta, da chamada para Jerry e da visita a Carter. – Esse homem é um monstro do inferno, Kim. Deveriam pendurar um cartaz com a sua cara à porta do edifício.

			Kim desatou a rir-se, sacudindo o rabo-de-cavalo loiro, enquanto os olhos verdes dançavam ao compasso da gargalhada.

			– Ah, não é assim tão mau! É o tipo que veio viver para o 4º B? – Daphne assentiu. – Todas as mulheres daqui andaram à volta do nosso novo vizinho e a competir entre elas, para apanharem um dos últimos solteiros de nível.

			– Porquê?

			– Não lês os jornais? É um dos personagens habituais da coluna de mexericos de Gloria. Tu sabes, um daqueles tipos moderadamente ricos, bonitos, que acham que o casamento é para os fracos. Se for um monstro do inferno, contrata-me para o filme.

			Daphne pensou no cabelo castanho-escuro de Carter, na forma como as suas ondas se mexiam quando o puxava com os dedos, fazendo com que ficasse como se acabasse de cair da cama. Os olhos, profundos e azuis, do tipo que agradava à maioria das mulheres. À maioria das mulheres, não a ela. E também não a Cecilia, parecia.

			– O aspecto pode esconder uma personalidade perversa.

			– Mas ajuda – Kim piscou um olho. – O que vais fazer em relação a Jerry?

			Daphne suspirou.

			– Sinceramente, sinto-me aliviada. Jerry também não era exactamente o príncipe encantado.

			– Então, porque estiveste com ele cinco meses? 

			Encolheu os ombros.

			– Suponho que pensava que tinha todas as qualidades que queria… Era como uma planta de interior: um pouco de tempo e alguma luz solar e transformara-se no que precisava.

			Kim desatou a rir-se.

			– Aquele homem precisava de muito mais do que um pouco de fertilizante.

			– Tens razão – Daphne serviu uma margarita a cada uma e bebeu alguns goles da sua antes de continuar. A tequilla chegou-lhe depressa à cabeça devido ao estômago vazio. – Era tão partidário do centro de criatividade. Pensei…

			– Que conseguirias transformar costeleta em lombo?

			Daphne riu-se.

			– Nunca o direi a Carter Matthews, mas fez-me um favor. Estava na altura de acabar com Jerry. Só espero que o centro de criatividade não tenha de fazer parte disto também.

			– Não acharás que não se importará com isto tudo e continuará a investir o seu dinheiro por algum estranho sentido de dever, pois não?

			– Não. Deixou-o bem claro – serviu alguma comida chinesa nos pratos e começou a brincar com um biscoito da sorte. – Sabes o que realmente quero, Kim?

			– Para além de que te saia a lotaria?

			– Um homem que se preocupe comigo. Com o que é importante para mim. Alguém que… – fez uma pausa – não sei, preencha os vazios.

			– Estamos a ensaiar os diálogos de algum filme do Tom Cruise?

			Daphne voltou a rir-se.

			– Não. Suponho que o que mais quero é divertir-me, mas parece que nunca consigo. Vou trabalhar, volto para casa e vivo da mesma maneira trezentos e sessenta e cinco dias por ano.

			– Algo que fazes há muito tempo – disse Kim, com o tom quente de uma longa amizade.

			– Sim – Daphne abanou a cabeça. – Não interessa, tive um dia horrível e faz-me ficar melancólica. Acho que quando encontrar alguém que apoie o centro de criatividade, me sentirei melhor.

			Kim cobriu a mão de Daphne com a sua.

			– Não te preocupes, patinho, pensarás em algo – disse, recorrendo ao nome de infância de Daphne.

			Começara a chamá-la assim desde muito pequena, desde então tinham sido colegas até aos anos da sua formação como criativas e tinham mantido sempre uma visão optimista da vida. Até que Carter Matthews deitara tudo a perder.

			O pato estava a começar a afogar-se. Bom, não ia afogar-se sem levar com ela alguém que também merecia um bom susto.
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